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INTRODUCÃO 

 

A proposta desse artigo é a integração da arte com as escolas, um problema que virou 

hábito pedagógico, priorizando conteúdos de raciocínio lógico e submissão, deixando de lado 

o sentimento que nasce da sensibilidade, ou seja, das manifestações artísticas. Tornando-se 

um importante instrumento de mediação no processo de ensino e aprendizagem, também 

mantém relações fecundas para propostas colaborativas de construções, proposições em 

conjunto entre alunos, professores, instituições e comunidade. De acordo com Barbosa (2005) 

para compreender e fluir arte produzida pelos meios eletrônicos, o público necessita de uma 

nova escuta e de um novo olhar. Uma questão importante, a linguagem teatral não é citada no 

conjunto de orientações pedagógicas oficiais da educação como forma de aprendizagem, 

ainda que exista uma importância dada ao lúdico e ao faz de conta, elementos da linguagem 

teatral. A utilização do teatro como estratégia de ensino como importante ferramenta de 

contextualização, e de extração de sentidos do mundo fora de sala de aula. O entendimento da 

arte como processo de cognição, intuição e afetividade do sujeito, desafia o paradigma 

cientifico positivista da modernidade, a reconhecê-la como modalidade cultural de 

pensamento e ação. Neste processo não se procura formar artistas, mas favorecer o 

crescimento de habilidades, de atitudes e de interesse pela pesquisa e pela descoberta de 

novidades em todos os setores do conhecimento. 
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METODOLOGIA 

 

O teatro como educação política e de ação e reflexão estão presentes nas propostas 

metodológicas do teatro do oprimido de Augusto Boal (diretamente ligada à concepção de 

educação de Paulo Freire). O método do teatro do oprimido que entre tantas práticas se 

cosolidou na premissa de que todos podem fazer teatro. Partindo desse principio até os cegos 

podem atuar.  

No principio, o teatro era o canto de tirámbico, o povo livre cantando ao ar livre, o 

carnaval, a festa. Depois, as classes dominantes se apropriam do teatro construindo muros 

divisórios. Primeiro, dividiram o povo separando atores de expectadores: gente que faz e 

gente que observa, terminou a festa. Segundo, entre os atores, separando os protagonistas das 

massas: começou o doutrinamento coercitivo (Boal, 1991 p.135). 

Boal compreende que foi de alguma forma tirada do individuo o direito de fazer e de 

participar, e é justamente nesta linha que trabalha o teatro do oprimido, na concepção da 

participação. O objetivo principal do teatro do oprimido é nas palavras do seu criador, 

“transformar o povo expectador, ser passivo no fenômeno teatral, em sujeito ativo, em ator, 

em transformador da ação dramática (Boal, 1991 p. 138)”. 

A metodologia do teatro do Oprimido convida os indivíduos a serem autores efetivos 

na condução de suas vidas, que é o grande espetáculo, constituído de cenas cotidianas. 

Tomando por exemplo o teatro do invisível que é uma de suas linguagens, muitas cenas são 

configuradas em local público, em que os atores se misturam ao povo e iniciam situações 

dramáticas. O povo participa ativamente, sem saber que está interagindo com uma situação 

fictícia. 

Em uma pesquisa de campo fica evidente em nosso trabalho, no Grupo Teca a 

influência de Augusto Boal e Paulo Freire, além das pesquisas feitas na prática dos exercícios 

e dos ensaios, onde na medida em que os problemas surgiam nós buscávamos soluções dentro 

do próprio grupo, ou em outras experiências semelhante as nossas. Foi justamente em uma 

dessas buscas em outros grupos, que encontramos uma solução para um problema recente, 
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Figura 01. Teatro Teca 

Fonte: Cristiane Rocha 

Figura 03. Ensaio da Peça 

Fonte: Cristiane Rocha 

Figura 02. Utilizando uma corda no palco 

Fonte: Cristiane Rocha 

como andar no palco sem a bengala, sem o risco de passar do ponto marcado, sem o risco de 

cair do palco. 

Foi um grupo de estudo teatral de Buenos Aires, que haviam feito experiências com 

uma corda fixada no palco por uma fita isolante, o ator cego usaria uma sapatilha para sentir a 

corda, e ir e vir no palco com mais segurança, trouxemos essa metodologia para o grupo. 

 

IMAGENS DO 1º. TEATRO DE CEGOS DO AMAZONAS (TECA) 
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Figura 06. Apresentação no III Fórum Mundial de Tecnologia em Recife 

Fonte: Cristiane Rocha 

Figura 05. Peça Latifundiário 

Fonte: Cristiane Rocha 
Figura 04. Atores do Grupo TECA 

Fonte: Cristiane Rocha 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apesar de ser um produto da fantasia e da imaginação, a arte não esta separada dos 

padrões que operam em uma sociedade, ideias, emoções, linguagens, diferem de tempos em 

tempos e de lugar para lugar, e não existe visão neutra ou isolada. A educação é um processo 

cultural e permanente na vida dos seres humanos, ela vai do nascimento a morte, e ela se 

pretende integral. Nosso entendimento é de que o ensino das artes passe a ter um papel 

fundamental, um papel de destaque, nas suas múltiplas linguagem, para poder contribuir para 

um outro aprendizado e uma outra pedagogia, que torne possível priorizar a educação 

inclusiva contemplando os critérios de democratização, qualidade e igualdade. Sem distinção 

entre artes maiores ou menores, na valorização do processo sobre o resultado, já que o 

aprendizado se dá nos ensaios de erros e acertos, na construção das habilidades e 

competências indispensáveis para o crescimento pessoal e coletivo. Destaco aqui, uma 

verdadeira corrida civil pela reivindicação dos direitos dos deficientes por parte de 

organismos e grupos políticos que oportunamente se beneficiam destas questões.  

O cidadão que possui algum tipo de deficiência, torna-se objeto estratégico de 

discussões que estão fora de sua realidade convívio ou posicionamento sócio-cultural. Para 

todas as linguagens, o PCN-Arte faz atribuição as múltiplas linguagens no currículo e a 

dimensão de produzir apreciar e contextualizar a arte como experiência estética. Um dos 

problemas para o desenvolvimento das múltiplas linguagens em sala de aula é que as escolas 

não possuem a mínima estrutura para a atuação dessas praticas de modo efetivo, em função de 

falhas estruturais e conjunturais, que se desdobram em outras questões no que se refere ao 

ensino da arte. Podem-se pontuar algumas como: a carga horária destinada ás artes; a carência 

material; a formação de professores; a desvalorização da arte em relação às demais disciplina 

do currículo. 

Em 2014, logo após um curso de especialização no IFAM, fui convidado pelo 

Projeto Curupira a desenvolver um projeto artístico relacionado a educação inclusiva. Na 

época apresentei um projeto de teatro para cegos. Primeiro como ator eu tenho com 
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conhecimento em artes cênicas. Segundo, pela relação de amizade e admiração que foi criada 

entre eu e os professores  que possuíam deficiência visual.  

Durante aquele ano, tanto ensinei como aprendi sobre os problemas e limitações do 

deficiente visual, a partir daquele momento foi criada uma metodologia diferenciada na 

aplicação dos exercícios, já que a maioria das atividades cênicas é criada para pessoas ditas 

“normais”, como exemplo: leitura de texto, não havia texto de teatro em Braille, 

obrigatoriamente o texto era gravado nos celulares dos alunos, para facilitar a memorização 

das falas de cada ator. Na verdade o primeiro encontro entre eu e meus alunos, havia uma 

expectativa de ambas as partes sobre o curso. Os alunos daquela turma, todos deficientes 

visuais, tinham pela primeira vez aulas de teatro, e eu, pela primeira vez dando aula a cegos, 

motivo pelo qual tivemos que trocar informações e experiências a respeito de nossas 

deficiências. O grupo era formado por seis atores e quatro atrizes com cegueira total ou baixa 

visão, depois de um ano de ensaio, com uma peça de autoria do próprio grupo. Fizemos nossa 

estreia no III Fórum Mundial de Educação Tecnológica realizada em Recife, apresentamos a 

peça no Reino do Pré-Conceito, uma peça em 3 atos. Em Recife descobrimos que éramos na 

verdade, o primeiro teatro de cegos do norte e nordeste. No final de 2014 apesar do sucesso 

do grupo, uma constatação que não impediu o fim do nosso projeto, o fim do sonho. Muito 

em função dos problemas éticos e políticos no IFAM, uma instituição que havia nos 

prometidos vida longa, onde o Reitor, ao retornarmos da viagem, acabou dando um pé na 

bunda no Teatro de Cegos do IFAM do Amazonas. Esse é o tipo de educação inclusiva que 

existe na esfera do ensino Federal em nosso país. 

Apesar de todas as barreiras, em 2015 criamos o Grupo Teca (1º.  Teatro de Cegos 

do Amazonas) ,a partir daí nossos objetivos foram alterados, e passamos a buscar o seguinte: 

a) Organizar experiências pedagógicas no intuito de formar sujeitos críticos e conscientes, 

capazes de intervir de maneira responsável na sociedade em que vivem. Criando 

condições para uma maior visibilidade de suas potencialidades. 

b)  Oferecer um conjunto de experiências e práticas na área das artes cênicas com a 

finalidade de consolidar o “fazer-fazer”. 

c) Destacar em todo o processo educativo a importância da preservação dos valores 

culturais e solidários. 
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d) Criar e aperfeiçoar as formas que constituem a linguagem simbólica, com o objetivo de 

transmitir a sensibilidade humana, conhecimento que é transmitido pela arte, importante 

na vida intelectual e produtiva do sujeito com deficiência ou não. 

 

A arte na educação inclusiva como expressão pessoal e como produção cultural é um 

instrumento para identificação social, autonomia e desenvolvimento individual. O desafio da 

educação artística é a implantação de uma educação de qualidade com a organização de 

escolas que atendam as necessidades dos alunos especiais sem descriminação e que também 

reconheçam as diferenças como fator básico no processo artístico. Não é apenas o que diz o 

PCN-Arte, mais a própria LDB 9394/96, que estabelece orientações para educação nacional e 

relacionam-se com o ensino das artes ao afirmarem os princípios de que: a educação deve ter 

abrangência dos processos formativos pelas manifestações culturais que é uma das base da 

educação. A liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte e o saber. 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização do teatro como estratégia de ensino, como importante ferramenta de 

contextualização, e de extração de sentido do mundo fora de sala de aula. O entendimento da 

arte como processo de cognição, tanto o intelecto como intuição e afetividade do sujeito, 

desafiando o paradigma cientifico positivista da modernidade, a reconhecê-la como 

modalidade cultural de pensamento e ação. Neste processo não se procura formar artistas, mas 

favorecer o crescimento de habilidades, de atitudes e de interesse. Tem como objetivo criar e 

aperfeiçoar as formas que constituem a linguagem simbólica, com a finalidade de transmitir a 

sensibilidade humana, conhecimento que é transmitido pela arte, importante na vida 

intelectual e produtiva no sujeito com deficiência. O método utilizado foi o mesmo do teatro 

do oprimido de Augusto Boal, o que diferencia a nossa metodologia, é que usamos cordas 

fixadas no palco, para que nossos atores cegos pudessem andar sem bengala, e exercícios 

diferenciados para deficientes visuais. Foi assim, que criamos um processo pedagógico que 

tem um pouco de teoria e muito de prática.  
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O resultado de todo esse trabalho foi à criação do grupo TECA (1º Teatro de Cegos 

do Amazonas), uma companhia de teatro que foi criado em 2014 no IFAM, e sobrevive até 

hoje independente de qualquer instituição, não por opção, e sim, por falta de vontade política 

dos órgãos de educação e cultura do Estado do Amazonas. Contudo, apesar de ser um produto 

da fantasia e da imaginação, a arte não esta separada da economia, da política ou dos padrões 

que operam em uma sociedade. Ideias, emoções, linguagens, deferem de tempos em tempos e 

de lugar para lugar, e não existe visão neutra e isolada. A educação é um processo cultural  

permanente na vida dos seres humanos, e ela se pretende integral, e para isso, precisa 

necessariamente contemplar a dimensão artística que está assentada, sobretudo na expressão e 

na comunicação que integra a existência humana,  

O principio de formação para cidadania presente no PCN – Arte refere-se não apenas 

ao teatro, mais também as outras três linguagens artísticas (dança, arte visuais e musicas), já 

que de acordo com o documento a poli-Valência das linguagens é presença fundamental no 

currículo escolar. E a partir dessas evidências, a finalidade do projeto era criar um núcleo de 

pesquisa que desenvolvesse estratégias, metodologias e ferramentas para o aprendizado das 

artes cênicas, um processo que pode ocorrer com os alunos de ensino regular, ou qualquer 

pessoa interessada em aprender ou aperfeiçoar seus conhecimentos artísticos, ou experiências 

adquiridas na educação especial através das artes. 
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